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>> EDITORIAL

Esforços e dedicação
merecidamente reconhecidos

Quero parabenizar o Prof. Dr. Rodrigo Ruano 
pela posse na Academia Brasileira de Ginecologia 
e Obstetrícia (ABGO). Ele passa a ocupar a ca-
deira n.º 23, a qual possui seu pai, o saudoso Prof. 
Dr. Ademir Cubero Ruano, como patrono.

O currículo profissional do Dr. Rodrigo é ex-
tenso e extraordinário, ele é professor de Gine-
cologia-Obstetrícia e Pediatria na Universidade 
de Miami; é chefe da Divisão de Medicina Ma-
terno-Fetal na Universidade de Miami e Jackson 
Memorial Hospital; diretor do Centro de Medi-
cina e Cirurgia Fetal, Universidade de Miami e 

Jackson Memorial Hospital; também é doutor e 
professor livre-docente em Medicina.

Quero, ainda, aproveitar este espaço para fazer 
um breve agradecimento a outro homem notável, 
o Prof. livre-docente Dr. Waldemar Naves do 
Amaral. Seu empenho e dedicação são fundamen-
tais para dar continuidade ao trabalho desempe-
nhado por outros profissionais que o antecede-
ram, garantindo um ensino médico de qualidade.

Parabenizo também todos que estiveram en-
volvidos na organização da 23ª Jornada do DGO, 
o evento foi um sucesso.

Dr. Juarez Antônio de Sousa, chefe do Departamento de 
Ginecologia e Obstetrícia do HC/FM/UFG





Aos 25 de novembro de 2023, tomei posse da cadeira n.º 23 na Academia Brasileira 
de Ginecologia e Obstetrícia, a qual tem como patrono o Professor Dr. Ademir Cubero 
Ruano, Ginecologista-Obstetra e meu pai que tanto me inspirou na Medicina e na Gi-
necologia e Obstetrícia. Chego aos meus 49 anos de idade com o privilégio de fazer parte 
dessa Academia Científica de notáveis  professores que lideram a comunidade científico-
-educacional na área de Ginecologia-Obstetrícia em nosso país. Devo aos meus mestres, 
e principalmente ao meu pai, a  conquista de mais uma vitória em minha vida acadêmica! 

Fizeram parte dessa solenidade de posse os seguintes membros: Prof. livre-docente 
Dr. Waldemar Alves do Amaral (acadêmico e presidente da Academia Brasileira de 
Ginecologia-Obstetrícia), Prof. Dr. Rui Gilberto Ferreira (acadêmico e presidente da 
Sociedade Brasileira de Ultrassonografia), Prof. Dr. Pedro Pires (acadêmico e presidente 
da Sociedade Brasileira de Medicina Fetal), Prof. Dr. Maurício Saito (acadêmico e pró-
ximo presidente da Sociedade Brasileira de Medicina Fetal), Prof. Dr. Eduardo Fonseca 
(acadêmico) e Prof. Dr. Juarez Antônio de Sousa (acadêmico).

Assumir a cadeira n.º 23 na Academia Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia represen-
ta marco importante na minha carreira médica e científica - evento que posso dizer ímpar! 

Nascido em Campinas, aos 27 de março de 1974,  sempre tive como modelo inspi-
rador o Dr. Ademir Cubero Ruano, ou Dr. Ademir, como todos o conheciam. Sempre 
sonhei em exercer a Medicina. E, agora, assumindo essa posição na Academia Brasileira 
de Ginecologia e Obstetrícia, pretendo inspirar novos futuros colegas a desenvolver ain-
da mais a nossa disciplina, assim como o Dr. Ademir me inspirou anteriormente. 

Aos 17 anos de idade (ano de 1992), ingressei no curso 
médico da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (FMUSP). No terceiro ano do curso médico, parti-
cipei de estágio opcional na Maternidade de São Paulo, no 
qual aprendi meus primeiros passos nos cuidados em sala 
de parto, e realmente me apaixonei pela Obstetrícia, além 
de me encantar pela Medicina Fetal, área inovadora da Me-
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Prof. Rodrigo Ruano toma posse na cadeira nº23 da Academia 
Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia e faz homenagem ao 
Dr. Ademir Cubero Ruano e Ginecologistas-obstetras do Brasil
Por: Prof. Dr. Rodrigo Ruano*

*Prof. Dr. Rodrigo Ruano, professor de Ginecologia-Obstetrícia e Pediatria da 
Universidade de Miami; chefe da Divisão de Medicina Materno-Fetal, Universidade 
de Miami e Jackson Memorial Hospital; diretor do Centro de Medicina e Cirurgia Fetal, 
Universidade de Miami e Jackson Memorial Hospital, Miami; doutor e professor livre-
docente em Medicina, Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; Professor 
de Ginecologia-Obstetrícia, Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo; 
ex-professor da Universidade do Texas, Houston; ex-professor da Mayo Clinic College of 
Medicin, Rochester, Minnesota; ex-professor da Baylor College of Medicine

Professor Dr. Ademir Cubero 
Ruano, Ginecologista-
Obstetra (in memorian)

Da faculdade de Medicina à especialização no 
Brasil, Estados Unidos e França (1992 a 2004)

Para chegar até aqui, muitos anos de dedicação, estudo 
e trabalho, com o objetivo de sempre melhorar e aprender 
mais, e de oferecer mais aos meus pacientes, meus colegas 
e meus estudantes. O caminho descrito foi repleto de con-
quistas, dificuldades e também de desafios. 

dicina. Aos 22 anos de idade, em 1998, iniciei a residên-
cia em Obstetrícia e Ginecologia no Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 
(HC-FMUSP), mais um sonho realizado. Esse período foi 
fundamental para firmar minhas bases solidas nas discipli-
nas de Obstetrícia e Ginecologia, inspirado pelos profes-
sores e médicos daquela instituição. Em 2000, durante os 
últimos 4 meses do ano, fui coroado com uma bolsa para ser 
Residente Estrangeiro de Ginecologia-Obstetrícia na Clí-
nica Mayo, em Jacksonville, Florida, Estados Unidos, como 
parte da residência do HCFMSUP. Ainda aproveitando a 
estadia nos EUA, participei como residente-observador no 
Departamento Obstetrícia-Ginecologia no Mount Sinai 
Hospital, Nova York, Estados Unidos, por um mês.

Em 2001, participei como preceptor dos alunos do 6º 
ano da FMUSP, o qual me motivou a desenvolver ainda 
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Em 2004, volto ao Brasil, com um sonho, uma visão 
de trazer meus novos conhecimentos adquiridos em Paris 
e Poissy, além do desejo de desenvolver a cirurgia fetal e 
a ultrassonografia obstétrica em nosso país. Entre 2004 e 
2010, desenvolvemos um programa único e forte em Ci-
rurgia Fetal no HC-FMUSP. 

Em 2005, apresentei e defendi a tese de doutoramento 
em ciências pela disciplina de Obstetrícia e Ginecologia na 
FMUSP, com o estudo “Avaliação do volume pulmonar 
pela ultra-sonografia em três dimensões em fetos com hér-
nia diafragmática congênita isolada”, (publicada no British 
Journal of Obstetrics and Gynecolgy). Em 2011, aprovado no 
concurso de livre-docência pela disciplina de Obstetrícia e 
Ginecologia na FMUSP, com o estudo “Oclusão traqueal 
temporária de fetos com hérnia diafragmática congênita 
isolada e grave: estudo controlado randomizado”, (artigo 
publicado na Ultrasound in Obstetrics and Gynecology).

Durante esse período, implantamos inúmeras cirurgias 
fetais no nosso país. Fomos pioneiros no país nas seguintes 
cirurgias fetais: (1) cesárea modificada por EXIT para atre-
sia de laringe/traquéia (“EXIT for Congenital High-Airway 
Obstruction Syndrome, CHAOS), (2) Oclusão da traqueia 
de fetos com hérnia diafragmática congênita (Fetal Tracheal 
Occlusion for Congenital Diaphragmatic Hernia), (3) cistosco-
pia fetal para obstrução das vias urinárias baixas (fetal cystos-
copy for lower urinary tract obstruction), (4) foto-coagulação a 
laser no sequestro bronco-pulmonar e (5) foto-coagulação 

Em julho de 2010, aceito um novo desafio: aprender 
Obstetrícia e Medicina/Cirurgia Fetal nos Estados Uni-
dos, mas precisamente em Houston, Texas, como research 
fellow na Baylor College of Medicine & Texas Children’s Hos-
pital. Em 2011, assumo a posição clínica e administrativa 
como Full Professor do Departamento de Obstetrícia-Gi-
necologia e Co-Diretor do Texas Children’s Fetal Cen-
ter. Em um ano vivendo nos EUA, passo de pesquisador 
para full professor e diretor de um dos maiores centros nos 
EUA. Essa experiência de 6 anos foi crucial para meu cres-
cimento clínico e administrativo nesse país. Passei a parti-
cipar mais das sociedades norte-americanas, como a Society 
of Maternal-Fetal Medicine (SMFM) e a North-American 
Fetal Therapy Network (NAFTnet). 

Em Outubro de 2016, assumo o cargo de Chair da 
divisão de Medicina Materno-Fetal, Diretor do Fetal 
Diagnostic & Therapeutic Center e Full-professor nos De-
partamentos de Obstetrícia-Ginecologia, Pediatria e Fi-
siologia na Mayo Clinic College of Medicine em Rochester, 
Minnesota, Estados Unidos. Durante esses 5 anos na 
Mayo Clinic, crescemos a divisão de Medicina Mater-
no-Fetal, criamos o Fetal Center que passou a realizar 
todas as possíveis cirurgias fetais e inovamos com proce-
dimentos intrauterinos diferentes como a cirurgia fetal a 
céu aberto durante procedimento de EXIT e ablação por 
radiofrequência controlada de tumores pulmonares fetais 
usando técnicas novas que são usadas no tratamento de 
metástases ósseas. Criamos o conceito da ‘Cirurgia Fetal 
Regenerativa’. 

Em 2021, retorno a Houston para ficar próximo de 
meus filhos, Antônio e Daniel. Agora passo a ser Full Pro-
fessor em Obstetrícia na McGovern Medical School - UTHe-
alth Houston e codiretor do Texas Fetal Center do Memo-
rial Hospital, Houston, Texas, Estados Unidos. 

Mas em janeiro de 2022, assumo o cargo de Full Pro-
fessor e Chefe do Serviço de Medicina Materno-Fetal na 
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Doutorado, Docência e Livre-docência no Brasil 
– desenvolvimento da Medicina e Cirurgia Fetal 
no Brasil (2004-2010)

Medicina Materno-Fetal e Cirurgia Fetal nos 
Estados Unidos – de ‘research fellow’ a diretor 
de serviço (2010-2023)

a laser de tumores fetais como teratoma sacrococcígeo. Pu-
blicamos inúmeros artigos em revistas cientificas nas áreas 
de Obstetrícia-Ginecologia e Medicina Fetal. Tornamos 
nosso serviço conhecido nacionalmente e internacional-
mente como um dos centros especializados em Medicina 
e Cirurgia Fetal. Orientamos muitos alunos de iniciação 
científica, mestrado e doutorado na FMUSP. 

Em 2010, recebo um convite para realizar um estágio de 
pesquisa nos Estados Unidos – próximo desafio! Naquele 
momento, tive inseguranças e muitas dúvidas se esse seria 
o caminho mais certo naquele momento. Mas, alimentado 
pela vontade de aprender, de desenvolver-me mais acade-
micamente e cientificamente, embarquei nesse desafio.

mais a paixão pela educação na Medicina, além do amor 
pela parte clínico-assistencial.  Durante todo esse ano da 
residência médica, dediquei-me a estudar e aprender Obs-
tetrícia-Ginecologia com ainda mais profundidade, obten-
do aprovação no Título de Especialista em Ginecologia e 
Obstetrícia (TEGO) pela Federação Brasileiro de Gineco-
logia e Obstetrícia (FEBRASGO), além de me preparar 
para uma vaga como Résident Étranger du Collège de Méde-
cine des Hopitaux Publiques de Paris. 

No final de 2001, fui aprovado e me mudei para Paris, 
onde atuei como residente estrangeiro (fellow) em Obste-
trícia e Medicina Fetal na Maternité Necker-Enfants Ma-
lades, Université de Paris V por um ano e meio. De 2003 a 
2004, fui também fellow em Medicina e Cirurgia Fetal na 
Maternité de Poissy, Université de Versailles, onde aprendi e 
me apaixonei pela Medicina e Cirurgia Fetal. Essa expe-
riência foi fundamental para ampliar meus conhecimentos 
nessas áreas da Medicina. Nesse período, obtive os títulos 
de especialista em Medicina Fetal e Ultrassonografia Obs-
tétrica-Ginecológica pelo Colégio Francês de Medicina e 
pela Febrasgo. Esse período me deu oportunidade de abrir 
meus caminhos aos conhecimentos internacionais. 
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Universidade de Miami e Jackson Memorial Hospital em 
Miami, Florida, Estados Unidos. Novamente, enfrento o 
desafio de desenvolver a divisão de Medicina Materno-Fe-
tal, além de criar um centro de Medicina e Cirurgia Fetal 
em Miami. O centro passa a se chamar UHealth Jackson 
Fetal Care Center que tem um desenho clínico-estrutural 
baseado no atendimento multidisciplinar de gestantes cujos 
fetos tenham anomalias congênitas. Esse seria meu quarto 
desafio em criar um Fetal Center de excelência, mas agora 
com foco não somente nacional, mas também internacional 
em uma cidade norte-americana cosmopolita e de ascensão 
nos EUA. Realizei inúmeras cirurgias fetais em Miami e 
acompanhei inúmeras gestantes com complicações graves, 
voltando a fazer Obstetrícia de alto risco ao me tornar Co-
diretor of Jackson Memorial Hospital Labor & Delivery Unit.

Nesse contexto atual, encontro-me em uma fase da 
vida, quase aos 50 anos, com objetivo de continuar cres-
cendo ainda mais na Obstetrícia e Ginecologia e de poder 
inspirar e ensinar futuros especialistas nessa área. E nada 
melhor do que poder contribuir e me associar com essa 
Academia de notáveis na nossa especialidade. E por que ter 
como patrono meu pai Dr. Ademir?

O meu amor pela Medicina e pela Ginecologia-Obste-
trícia se iniciou com os ensinamentos de meu pai, Dr. Ade-
mir Cubero Ruano. O Dr. Ademir nasceu em São Paulo aos 
21 de março de 1946. Formado pela Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade de Campinas (UNICAMP), fez 
residência médica de Ginecologia-Obstetrícia na mesma 
instituição. Tornou-se um dos primeiros especialistas no 
diagnóstico e tratamento do câncer de colo uterino, sendo 
um dos primeiros citopatologistas cervicais no Brasil. Era 
um grande líder na área e apresentava um conhecimento no-
tável baseado sempre em muita dedicação aos estudos e no 
seu caráter ético exemplar. Sempre estava se atualizando e 
atualizando os outros. Tinha uma liderança particular e úni-
ca, com presença forte e carisma indescritível. Fora professor 
de Biologia, Botânica, Medicina, Ginecologia-Obstetrícia e 
Citopatologia. Fora professor de Obstetrícia na Faculdade 
de Medicina de Jundiaí em São Paulo, Brasil, onde ensinou 
e inspirou muitos dos meus futuros mestres durante minha 
jornada na Universidade de São Paulo. Infelizmente, perdi 
a presença de meu pai em dezembro de 1994, pouco antes 
de eu iniciar meu quarto ano do curso médico na FMUSP. 
Esse fora um dos momentos mais difíceis de minha vida. 
Perdi a oportunidade de fazer parto com meu pai e grande 
inspirador, perdi a chance de estudar Ginecologia com o Dr. 
Ademir. Mas, Deus me iluminou novamente! Aqueles que 
foram alunos de meu pai na Faculdade de Ciências Médicas 
da Unicamp e na Faculdade de Medicina de Jundiaí, como 

A história nos conta que Academia fora fundada na 
escola de Platão, na Grécia Antiga, em 387 a.C, junto ao 
jardim Atenas, especialmente dedicado à deusa Atena, que 
pertencera à personagem mitológica com o nome de ‘Aca-
demo’. As academias se fortaleceram ainda mais durante 
o Renascimento com o surgimento do humanismo, com 
objetivo de promover a divulgação dos saberes relacionados 
à arte, à arqueologia, à cultura, à filosofia, à história, à lite-
ratura, à música, à pedagogia e à ciência. Nesta altura, as 
academias passaram a se constituídas pela congregação de 
estudiosos, sábios e eruditos. 

O objetivo principal das academias é promover a divul-
gação dos conhecimentos na área de atuação e de inspirar fu-
turos pensadores, especialistas e profissionais. Nesse sentido, 
na atual fase de minha vida, após inúmeras e distintas etapas 
de minha vida acadêmica, como descritas acima, sinto-me 
honrado, privilegiado e apto em participar de uma acade-
mia brasileira em Medicina, focada na área de Ginecologia-
-Obstetrícia, em permeio de colegas professores, confrades, 
notáveis e líderes em nosso país! Além disso, tenho ânsia e 
desejo de transmitir ensinamento e conhecimento aos nos-
sos colegas, e inspirá-los como eu fora inspirado, direta e 
indiretamente, pelo Dr. Ademir Cubero Ruano. Honrado 
pela iluminação de Deus e da ciência em assumir a cadeira 
n.º 23 da Academia Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia, 
tendo como patrono, agora vitalício, a figura do Dr. Ademir 
Cubero Ruano. Que Deus continue nos iluminando!

Referências: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=ruano+r&sor-
t=date (pubmed Rodrigo Ruano)
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=ruano+a+c&sort=date (pub-
med Ademir Cubero Ruano)

Cadeira 23 da Academia Brasileira de 
Ginecologia e Obstetrícia – patrono Prof. Dr. 
Ademir Cubero Ruano

Participação na Academia Brasileira de 
Ginecologia-Obstetrícia – futuros anseios

dito anteriormente, se tornaram meus mestres na FMUSP 
puderam indiretamente me transmitir os ensinamentos de 
meu pai. Puderam me inspirar a amar a Ginecologia-Obs-
tetrícia, assim como ele os havia inspirados. Assim, como o 
objetivo primordial de uma Academia Médica deve se base-
ar na inspiração e modelo para novos e futuros colegas, nada 
mais justo do que homenagear a pessoa principal que me 
havia inspirado a fazer Medicina e Ginecologia-Obstetrícia.
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Em 1957 iniciou-se o sonho da criação da primei-
ra Faculdade de Medicina no Estado de Goiás e, em 
1960, foi lançada a pedra fundamental da escola que 
ganharia depois o nome de Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Goiás (UFG), graças ao 
decreto n.º 48.061, de 7 de abril de 1960, publicado 
no D.O.U. de 11 de junho de 1960.

Nos dias 18,19 e 20 de abril de 1957 aconteceu o 
primeiro vestibular, concretizando definitivamente 
o sonho da implantação de uma escola de ensino mé-
dico no Estado de Goiás.

Difícil de imaginar quanta dedicação e compro-
misso de cada colaborador e de seus administradores 
para dar continuidade e promover o desenvolvimen-
to do curso criado com muito carinho e zelo.

Muito tempo se passou e, desde então, cada di-
retor deixou seu legado, comprometidos com o en-
sino, a pesquisa e a extensão, tendo como objetivo 
formar um profissional capacitado a exercer a me-
dicina com competência técnica, ética e segurança, 
proporcionando assim a nossa sociedade um serviço 
de qualidade na prevenção em saúde e curando nos-
sos doentes.

Em 2022 chega à administração o audacioso e so-
nhador professor Waldemar Naves do Amaral, atual 
diretor da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Goiás, imbuído de sua responsabilidade, 
do compromisso com a docência e com um ensino 
de qualidade na formação de profissionais médicos, 
não poupa esforços para concretizar esses objetivos, 
dentre outras várias ações que sua administração 
pretende implementar.

Diante dos desafios, empreende uma maratona 
em busca de recursos visando o aprimoramento e 
ampliação do tão sonhado laboratório de simulação 
realística e também de uma reforma que possibili-
te uma nas melhorias dependências da Faculdade 
de Medicina Faculdade, inclusive viabilizando a 
mudança da parte frontal da Faculdade para acesso 
através de portaria pela 5ª Avenida em sintonia com 
a arquitetura definida no projeto original.

Sem recursos financeiros da própria Instituição 
de ensino, amplia a peregrinação junto a outras ins-
tituições em busca de apoio para a realização das 
ações planejadas.

>> OBRAS

Faculdade de Medicina: ampliação e melhorias
Por: : Deusa José de Souza, Representante dos Técnicos Administrativos da FM

Nessa busca por arrumar recursos, o Prof. Walde-
mar reuniu-se com vários deputados e senadores, 
entre estes a deputada federal Flávia Morais, coor-
denadora da bancada goiana na Câmara dos Depu-
tados, a quem apresenta os projetos e solicita fundos 
para a implementação.

Em ato contínuo, a deputada faz gestão junto à 
bancada federal viabilizando por meio de emenda 
parlamentar o montante necessário à execução dos 
projetos.

Agradecemos aos nossos parlamentares, pois te-
mos a certeza que esse grande feito fará diferença na 
formação dos nossos alunos, visto que o treinamento 
realístico é fundamental para todos na formação de 
profissionais qualificados.

“Sonho que se sonha só
é só um sonho que se sonha só, 
mas sonho que se sonha junto é realidade.”

Prelúdio - Raul Seixas

Nova frente da Faculdade de Medicina em obras

Laboratório de simulação realística
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EXPEDIENTE REALIZAÇÃO

>> ACONTECEU

23ª Jornada do DGO
foi realizada em 16 de dezembro 
Evento discutiu temas relevantes do universo da ginecologia e obstetrícia 

A 23ª Jornada do Departamento 
de Ginecologia e Obstetrícia (DGO) 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal de Goiás (FM-U-
FG) ocorreu no dia 16 de dezem-
bro, concomitante ao 11º Encontro 
Científico e Multiprofissional do 
Hospital e Maternidade Dona Íris e 
Maternidade Nascer Cidadão e ao 5º 
Encontro Científico e Profissional 
do Hospital e Maternidade Munici-
pal Célia Câmara.

Conforme salienta o chefe do De-
partamento de Ginecologia e Obste-
trícia da UFG, Dr. Juarez Antônio de 
Sousa, o evento reuniu os quatro princi-
pais serviços de obstetrícia de Goiânia. 
Na ocasião, diversos temas relevantes 
foram discutidos, como laparoscopia 
ginecológica, cirurgia fetal, vacinas de 
HPV para mulheres, tratamento hor-
monal no climatério, etc.

Além do chefe do DGO, a Jorna-
da contou com especialistas regionais 
renomados, dentre eles os médicos 
Eduardo Pontes, Washington Fer-
reira Rios, José Miguel de Deus, José 
Reinaldo, Waldemar Naves do Ama-
ral, Rogério de Paula, Rosane Ribeiro 
Figueiredo Alves, Rui Gilberto Fer-
reira e Marta Finotti.

A Jornada Científica do DGO con-
gregou alunos de Medicina, residentes 
do serviço, médicos e professores.
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